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O presente trabalho articula os conceitos de intermedialidade e de presentificação do 

passado na proposição de um estudo pós doutoral sobre a minissérie histórica Mad 

Maria. Mostramos como este tipo de ferramenta teórico/metodológica parece ter 

utilidade para captar as práticas híbridas e convergentes da cultura digital, levando em 

conta não só a palavra, o signo e a linguagem próprios da ótica da intertextualidade, mas 

também os suportes, os meios e os objetos. 
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Este artigo reflete o estado da arte dos nossos estudos atuais acerca da utilização 

dos conceitos de Intermedialidade e Técnicas de Presentificação do Passado para a 

aplicação na pesquisa minissérie Mad Maria. 

A retomada de questões históricas nacionais em minisséries não é recente. A 

partir da segunda metade da década de 1980 e principalmente nas décadas subsequentes 

verifica-se a intensificação de produções audiovisuais com temas relacionados à história 

e à identidade do Brasil, seja no formato de minisséries produzidas para televisão ou 

como filmes lançados inicialmente no cinema. Tais temáticas foram comuns nessa 

época, sobretudo, a partir dos anos 90, quando se tratou de salientar especificidades no 
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produto audiovisual para concorrer no mercado internacional. Dito de outro modo, 

observa-se que o conhecimento histórico e a produção da memória veiculada, sobretudo 

pela mídia, ganham relevo nesse período exatamente quando as produções culturais se 

globalizaram.  

Existiria, como analisa Huyssen (2000), uma relação entre a ordem da 

globalização e a atitude da mídia em reavaliar o passado nacional enquanto fenômeno 

mundial. Para o autor, discursos midiáticos da memória são construídos e apresentados 

globalmente, mas permaneceriam ligados à história de nações e estados específicos. O 

autor ainda sugere que essas memórias locais possam ser explicadas como reação à 

velocidade de mudança e ao contínuo encolhimento do tempo e do espaço ou mesmo 

como tentativas de expandir o debate público sobre as feridas provocadas pelo passado 

(2000, p. 34). 

 Explicações possíveis, sem dúvida, mas trata-se aqui de refletir sobre a 

investigação sobre a minissérie
3
 inspirada no romance Mad Maria

4
 a partir da maneira 

pela qual os objetos e sua tecnologia contam essa memória. Quando nos referimos aos 

objetos, estamos lidando com objetos de produção (cenários e figurinos), bem como 

objetos midiáticos que intermedeiam a narrativa de Márcio Souza, tais como livro, 

vídeo, revista, internet. Colabora ainda para este olhar epistemológico centrado no 

objeto o próprio fato de a minissérie já trazer a força dos objetos dentro da sua temática. 

                                                 
3
 A minissérie foi produzida pela Rede Globo e exibida entre 25 de janeiro e 25 de março de 2005 com 

autoria de Benedito Ruy Barbosa e direção de Ricardo Waddington.  
4
 Mad Maria foi escrita em 1980 por Márcio Souza. A resenha de Divino Lindria do Nascimento é muito 

útil aqui:  

 

“[...] Cumpre apontar que Maria era o nome atribuído às locomotivas que andavam pelo país no início do 

século. O título desse romance do amazonense Márcio Souza sintetiza a insanidade de um projeto de sua 

(in)consequente execução no início do século XX. Trata-se de um famigerado projeto ferroviário que 

tentava estender a ideia de progresso para uma desconhecida e imprevisível região. O fato é que os 

homens envolvidos, estrangeiros ou não, subjugados ou opressores, encontram pelo caminho obstáculos 

humanamente intransponíveis como dezenove corredeiras, trinta milhas de pântanos e desfiladeiros, um 

incalculável número de cobras e escorpiões e milhões de mosquitos transmissores de malária, sem 

falarmos na quantidade absurda de mortos nos acidentes de trabalho que são apontados ao longo da 

narrativa. O livro de Márcio Souza nos apresenta um horrendo canteiro de obras encravado na floresta; 

nesse ambiente, milhares de trabalhadores, das mais diversas procedências, precisavam escapar das 

doenças, das péssimas condições de trabalho primitivo, de umidade sufocante, de calor intenso e de um 

epicentro de uma engrenagem social turbulenta, capaz de fazê-los abdicar de seu senso humanitário para 

depois esmagá-los também. 

Márcio Souza narra fatos de um momento histórico do país, alternando a saga de personagens fictícios 

com a trama criada por homens reais como o megaempresário norte-americano Percival Farqhuar, 

proprietário da Madeira-Mamoré Railway Company e de diversas concessões públicas no Brasil, entre 

portos, ferrovias e companhias elétricas (Revista UFG / Dezembro, 2011 / Ano XIII, nº 11). Disponível 

em: <http://www.proec.ufg.br/revista_ufg/dezembro2011/arquivos_pdf/resenha_insanidade.pdf>. 
 

http://www.proec.ufg.br/revista_ufg/dezembro2011/arquivos_pdf/resenha_insanidade.pdf
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Trata-se, afinal, da história em torno de uma locomotiva de uma ferrovia construída pela 

exploração de uma mão de obra estrangeira em meio aos rigores da selva amazônica no 

início do século XX. 

Ao mesmo tempo, é importante assinalar que esses objetos estão sendo 

considerados do ponto de vista da “presentificação” do fato histórico, comum nesse tipo 

de produção televisiva e ainda cinematográfica. Nesse contexto, valeria a pena aqui 

introduzir o pensamento de Gumbrecht, que destacou o fator “presentificação” ou, em 

outras palavras, assinalou o fato de as “subsequentes vagas de culturas de nostalgia” 

tornarem algo do passado presente. Se para Huyssen (2000) há uma discussão em torno 

da busca do passado como âncora em tempos de globalização, para Gumbrecht existiria 

um convite para a investigação focada nas técnicas e nos efeitos de presentificação. Para 

este último, a julgar pelas práticas e pelos fascínios do presente, “as técnicas de 

presentificação do passado tendem [...] a enfatizar a dimensão do espaço – pois só em 

exibição espacial conseguimos ter a ilusão de tocar objetos que associamos ao passado”. 

Gumbrecht vincula a introdução destas técnicas à crescente popularidade dos museus, 

bem como ao interesse renovado na reorientação da subdisciplina histórica da 

arqueologia (2011, p. 153-154). E dentro desse contexto propomos acrescentar também 

os filmes e minisséries históricas que têm a televisão e o cinema como suporte. De fato, 

o que se verifica é que a produção audiovisual de algumas ficções televisivas que se 

remetem ao passado envolvem várias técnicas de presentificação da memória, entre elas 

a capacidade de produzir sensações sinestésicas. 

 Pudemos demonstrar em nossa investigação sobre as minisséries Os Maias e 

Primo Basílio como a melhoria tecnológica da imagem e a busca de verossimilhança 

dos objetos de época facilitaram a presentificação do passado, criando uma atmosfera 

audiovisual envolvente do ponto de vista cognitivo e sensível. Discutimos a partir de 

Cardoso como a nova tecnologia dos processos de captação, transmissão e recepção da 

imagem, entre os quais o sistema digital e as telas de alta resolução, somados à 

aceitação dos efeitos naturais causados pela retícula eletrônica trouxeram para a tela as 

texturas extremamente detalhadas dos salões da aristocracia portuguesa da metade do 

século XIX, as cores saturadas e contrastantes (CARDOSO apud WAJNMAN, 2009: 

78). 

No caso da minissérie Os Maias (2000), cuja tecnologia supera Primo Basílio 

(1988), essa dimensão sinestésica nos chamou atenção, sobretudo porque a narrativa 

televisual se quer como fiel à narrativa literária de Eça de Queirós. Se no livro as 



4 

 

descrições do autor são detalhadas e provocam imagens visuais no leitor, na tela, os 

objetos na imagem da televisão solicitam a mistura dos sentidos: sente-se com os olhos 

aquilo que seria reservado ao toque; a tatilidade aveludada de um sobretudo ou a leveza 

de um vestido de seda da protagonista. Assim, conhece-se pelos olhos o aconchego 

aristocrático dos tons de vermelho que o palacete dos aristocratas ostenta antes de seu 

discurso verbal em várias minisséries da emissora. (WAJNMAN, 2012, p. 503). 

Mas não é a partir dessas características do sensível e de materialidade, 

entretanto, que o conjunto da literatura acadêmica sobre minisséries se detém. De fato, 

uma parte significativa de artigos, teses e dissertações sobre o assunto se direciona 

somente às questões da passagem do romance para a tela, dentro do âmbito da 

linguagem da narrativa centrada na mensagem do conteúdo da narrativa e ou sobre as 

questões ideológicas que dela se depreendem.  

Com relação à minissérie Mad Maria, especificamente, verifica-se uma tendência 

para tratamento do conteúdo e da discussão de temas tais como identidade e pós-

colonialismo. Certamente, o conteúdo do livro de Márcio Souza chama a atenção para 

questões como nacionalidade, exploração de trabalhadores, poderio estrangeiro e 

costumes da burguesia. Questões fundamentais, sem dúvida, mas quando examinamos a 

sua transmutação na minissérie de 2005, mesmo um olhar menos desatento poderia 

perceber que são sobretudo as formas significantes e repletas de materialidade que 

“gritam” ao nosso olhar. Este détour do olhar poderia ser dirigido, portanto, para os 

seguintes pontos: 

 

1. As técnicas de presentificação do passado que envolvem reconstruções e 

restaurações, fazendo reviver elementos de uma ferrovia do início do século e 

seu entorno como roupas, objetos, a sensibilidade do ambiente inóspito da selva, 

bem como a própria locomotiva original; 

2.  A passagem da narrativa original do livro e a sua reconfiguração material para 

outros suportes (televisão, imprensa escrita, internet e o próprio livro em 2005) 

que estendem a narrativa. 

 

 

A Importância da Dimensão da Materialidade na Narrativa Mad Maria 
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Estas questões se contextualizam na recente cultura digital e, ainda que simples, não 

foram devidamente contempladas por um campo de estudos da mesma natureza 

epistemológica. Tais questões requerem, a nosso ver, estudos que ultrapassam aqueles 

centrados na linguagem.  

 Ora, em 1980, quando o livro Mad Maria foi escrito e publicado (muito antes da 

minissérie), a tecnologia digital ainda não era uma prática no Brasil e a sua introdução 

certamente implicou uma mudança epistemológica.  

Em um contexto fortemente marcado pela palavra, a dimensão de sentido própria à 

cultura do livro, tal como a interpretação e a busca do significado, teriam prioridade em 

relação às dimensões do significante e da presença como a tipografia, o ritmo da 

linguagem ou o cheiro da tinta. Por outro lado, parece inequívoco que uma produção 

audiovisual com música, imagens de alta definição e cenários com objetos verossímeis 

provoque e produza sentimentos de presença intensos. Em outras palavras, as formas de 

materialização da narrativa de Mad Maria expressas dentro desse contexto digital 

superam em vigor físico e intensidade corpórea a dimensão de sentido à qual o livro 

remetia de maneira prioritária. Trata-se então de pensar como Adalberto Müller sobre a 

insuficiência dos estudos de intertextualidade para explicar esse tipo de questão. 

 

[...] O conceito de intertextualidade parece-me estar ligado a uma vertente de 

pensamento, sobretudo francês, derivado da linguística saussuriana, onde o paradigma 

central e a relação de significação, e os termos essenciais são o signo, o discurso, o 

texto. Trata-se, a meu ver, de um paradigma essencialmente ligado a questões de 

linguagem, quando não à cultura do livro.  

Ora, para a teoria da mídia, o livro – e consequentemente tudo o que a ele se relaciona, 

inclusive a literatura – é apenas uma etapa na hist6ria das mídias. Dentro desse 

paradigma, nem o livro, e, o que é mais, nem a linguagem (nem o linguistic turn da 

filosofia de Heidegger ou de Wittgenstein), ocupam um lugar central. (MÜLLER, 2012 

p. 168). 

 

De fato, em 2005, data da exibição da minissérie, o que surpreende então não 

são tanto as relações intertextuais entre livro e televisão, mas o próprio fenômeno 

tecnológico de atualização do passado e do diálogo por suportes e objetos diversos, 

objetos esses não exclusivos dos meios de comunicação de massa. A própria recriação 
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de uma ferrovia e de um trem no local original já chama, de início, a atenção para os 

objetos. Uma descrição jornalística apresenta esta dimensão do fenômeno: 

 

A gravação de Mad Maria em Rondônia foi um grande desafio, sim. Mas um desafio 

cumprido com sucesso pela equipe de produção da minissérie. Já em março de 2004 

começaram as primeiras pesquisas para locações. A direção optou por gravar nos 

mesmos lugares onde aconteceram os fatos históricos e onde estava ambientada a trama 

original, de Márcio Souza. As principais cenas ficaram concentradas no pequeno 

vilarejo de Abunã e na cidade de Santo Antônio, ambos em Rondônia. Para tal, oito 

quilômetros de trilhos da ferrovia original tiveram de ser recuperados, e reconstituídos o 

acampamento e a frente de trabalho da colossal obra de engenharia que foi a Madeira-

Mamoré, no início do século XX. 

Para a realização das cenas em Abunã foram restaurados seis quilômetros de trilhos. 

Eles estavam soterrados por barro e mato. Outra necessidade foi a de reformar a 

locomotiva Mad Maria e reparar dois de seus vagões. Para descobrir qual era a 

locomotiva usada na época da minissérie, a equipe de produção de arte teve de 

pesquisar em museus de São Paulo, Campinas, Guajará-Mirim e Porto Velho. Até que, 

enfim, o produtor de arte André Soeiro encontrou a original, num museu de Guajará-

Mirim. 

Depois desta descoberta, o segundo passo foi restaurar a máquina que estava 

deteriorada. “Todo o trabalho foi realizado por ex-funcionários da Estrada de Ferro 

Madeira-Mamoré”, conta a produtora de arte Ana Maria Magalhães. (S/N 

BASTIDORES DA REDE GLOBO). 

 

Toda a produção de tecnologia no trato das imagens e dos efeitos especiais para 

cenários também trouxe ao tempo e espaço do presente a narrativa do livro. Objetos e 

artefatos por onde a narrativa se inscrevia. 

 

Outro aspecto que tornou a minissérie viável foi o uso de efeitos especiais. Graças à 

tecnologia, a Globo economizará em cenários. Para tanto, usará cerca de vinte imagens 

do fotógrafo norte-americano Dana Merrill, que registrou a construção da Madeira-

Mamoré. 

“Vamos trabalhar com computação gráfica. Pegamos uma sequência de quatro ou cinco 

fotos. Na última, nós fazemos uma animação em que ela se transforma em uma cena”, 

diz Waddington. 
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Mad Maria também abusará de um recurso, experimentado em Um Só Coração (2004), 

que dará “vida” a fotos antigas do Rio de Janeiro. Paisagens do início do século XX 

ganharão veículos e pessoas em movimento [...] Como a minissérie é muito violenta, 

por causa das brigas entre os diferentes povos que vieram construir a ferrovia, efeitos 

especiais em 3D tornarão possível cortar a cabeça de um operário e as duas mãos de um 

índio. (FOLHA DE S.PAULO, 2005). 

 

De fato, todos esses elementos de materialidade envolvidos na produção dessa 

minissérie: trem, ferrovia, objetos de toda ordem (cenários, figurinos, maquiagem, 

luzes, câmeras), assim como a maneira como foram produzidos, impressionam. Quando 

a minissérie dramatiza o passado cotejando-o com os fatos históricos a partir de técnicas 

de presentificação, tal como tem sido a tendência das produções contemporâneas da 

Rede Globo, chega-se a um nível de vivência especial próximo do fascínio. Dentro 

desse campo, podemos incluir o pensamento de Adalberto Müller, que sugere conferir à 

linguagem sinestésica o estatuto de modelo epistemológico. Ele escreve: 

 

A sinestesia [...], essa velha figura de retórica de que os poetas simbolistas usaram e 

abusaram, poderia ser tomada como um modelo epistemológico para se pensar as 

relações entre literatura e cinema, ou entre o verbal e o visual. (MÜLLER, 2012, p. 

174). 

 

Ainda neste contexto de materialidade tecnológica poderíamos indagar como são 

estruturadas essas condições dentro da Rede Globo. Ou seja, investigar como a própria 

evolução tecnológica da Rede Globo tem se organizado internamente para produzir tal 

presentificação da História. São pistas que foram alavancadas a partir de algumas 

observações, como estas: 

 

“Ela (a minissérie) quase foi produzida para comemorar os 20 anos da Globo [em 

1985], mas não havia tecnologia para fazê-la na época”, Otávio Florisbal, diretor-geral 

da emissora.  

“[...] Hoje temos mais experiência de produção para fazê-la. Naquela época, o 

desconforto de gravá-la na selva seria muito grande”, afirma Waddington. [...] (FOLHA 

DE S.PAULO, 2005). 
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Essa experiência observada pelo diretor da minissérie é resultado dos avanços 

desenvolvidos pela emissora, que conferiu ao longo de sua trajetória mudanças 

significativas em termos de administração, qualificação profissional, modificações no 

trabalho outrora artesanal, bem como no modelo narrativo propriamente dito.  

Como escrevemos em outro texto, uma das consequências desse 

desenvolvimento tecnológico para as minisséries, em especial, é a aproximação da 

imagem da tela para o real. No nível fotográfico, por exemplo, verificou-se que as 

poucas tomadas de câmera de maneira a manter a continuidade da imagem sem 

fragmentá-la, como na telenovela, aproximou a linguagem cinematográfica da 

minissérie. Câmeras mais sofisticadas, edição eletrônica e efeitos de pós-produção 

implicaram a diluição dos personagens na estética da imagem. Assim, desde 2000, a 

televisão já aprimora a linguagem televisiva de modo que os recursos visuais se 

integrem de maneira mais intrínseca à própria narrativa, o que torna a presentificação do 

passado cada vez mais viável (WAJNMAN, p. 501, 2012). 

Ao mesmo tempo, no nível narrativo percebeu-se que as tramas também se 

ancoraram em realidades mais concretas. Ao incorporar o ambiente externo além do 

estúdio (como paisagens e ruas), chegamos ao paroxismo na minissérie Mad Maria, 

onde a cidade e o estado foram efetivamente incorporados pela produção. 

 

“[...] Em Rondônia, montamos tendas com ventiladores. Tínhamos banheiros químicos 

e muitos picolés. Há vinte anos isso seria impossível”, afirma. Também contribuiu para 

a viabilização da megaprodução (orçada em cerca de R$ 12 milhões) o apoio do 

governo de Rondônia, que investiu pelos menos R$ 500 mil na recuperação de oito 

quilômetros de ferrovia, no restauro de uma locomotiva e na cessão de operários, 

médicos e policiais. Ao todo, a minissérie mobilizou cerca de quatrocentos profissionais 

em Rondônia. Elenco e técnicos geraram, só nos trinta dias em que ficaram em Guajará-

Mirim, uma das bases de gravações, impacto de R$ 1 milhão na economia da cidade. 

(BLOGSPOT, 2008). 

 

Foi dentro desse modo de operar proporcionado pelos avanços tecnológicos da 

emissora que as questões tratadas na minissérie se evadiram para outras mídias. 

Revistas, jornais e internet descreviam os bastidores da produção, os esforços da 

emissora em restaurar a locomotiva, a vida privada dos artistas, a rememoração da 

história de fato ocorrida, mas também permitiram narrativas que questionavam a 
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exploração de mão de obra, a intervenção estrangeira e avançavam para o debate sobre a 

retomada da malha ferroviária no Brasil. Ainda podemos lembrar, neste contexto, que o 

livro de Márcio Souza de 1980 foi reeditado em 2005 pela editora Record, atingindo a 

marca de sexto livro mais vendido na época. Trata-se, efetivamente, de um fenômeno 

com características de midiatização e de intermedialidade que surgem em decorrência 

dessa presentificação do passado alavancada pela emissora. 

 

 

Em busca do enquadramento teórico-metodológico 

 

Com que ferramentas podemos apreender a complexidade de um fenômeno real 

do início do século XX que serviu como base de um romance histórico dos anos 1980 e 

se materializou como mídia nos anos 2000? Que modelo teórico-metodológico poderia 

compreender a passagem do fazer escrito para o “fazer imagem” e para o “fazer táctil” 

que se estende adentro da vida social e para outros meios de comunicação massivos 

dentro do processo material mesmo do fazer? E enfim, como considerar estes processos 

a partir de sua imbricação tecnológica e organizacional da emissora de televisão que 

efetivamente possibilitou a recriação estendida dessa narrativa? Temos, portanto, aqui 

necessidade de um modelo que permita acompanhar a transição e o hibridismo entre as 

formas materiais, elas mesmas (livro, fotografias, vídeo, revista, internet) e a vida 

social. 

Introduzindo o conceito enquanto desdobramento natural das nossas pesquisas 

anteriores, propomos aqui o conceito guarda-chuva da intermedialidade para daí extrair 

nossos parâmetros. Não se trata aqui de explanar sobre este conceito, mas de entendê-lo, 

em primeiro lugar, como advindo de uma série de reformulações de origens diversas, 

mas que se dirige (e a nosso ver de maneira perfeitamente útil) aos mídias e ao 

audiovisual. 

 

Conceito guarda-chuva (umbrella concept) que tem conhecido sucessivas reformulações 

definitórias nas áreas de investigação provenientes da história da arte, dos estudos em 

comunicação (media studies ou communication studies), estudos interartes (interarts 

studies) das literaturas comparadas e dos estudos em cultura, o conceito de 

intermedialidade tanto é entendido como um eixo de pertinência de análises aplicadas 

(Jürgen Müller), como um novo enfoque que reformula a teoria dos mídias, ou como 
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nova área epistemológica inspirada na intertextualidade (Julia Kristeva), mas que se 

emancipou, quer dos estudos literários, quer da teoria do texto (Barthes), ocupando-se 

dos media em geral e dos audiovisuais em particular (mas interessando igualmente à 

fotografia, às artes da cena e do ecrã). A intermedialidade surge, assim, como área de 

estudos onde convergem diversas interdisciplinaridades. [...] (MENDES, 2011, p. 5) 

 

Situando-nos nesse conceito de intermedialidade enquanto work in progress, 

trata-se aqui de apresentar os aspectos centrais desse conceito, que preparam a grade 

teórico-metodológica da nossa investigação. Assim sendo, podemos observar que  

 

a) o conceito de mídia não se restringe aos meios de comunicação de massa, 

mas pode incorporar outros objetos, como os tecnológicos, que têm lugar de 

destaque na nossa investigação. Adalberto Müller, um dos autores que 

trabalha a partir do Brasil na divulgação da teoria da mídia alemã e da 

questão da intermedialidade escreve: 

 

[...] acredito na riqueza semântica do termo mídia em português, uma vez que a palavra 

pode significar várias coisas: 1) a mídia = os meios de comunicação de massa; 2) a 

mídia = o suporte, o meio; 3) as mídias = os diferentes veículos de comunicação 4) as 

mídias = os diferentes suportes ou meios, inclusive os de transporte, transmissão e 

processamento. Enfim, é preciso recordar que, ao falar de mídia/mídias, a teoria da 

mídia nem sempre está falando de comunicação, ou de comunicação de massa. Pode 

estar falando de sistema de simulação 3D. Portanto, a teoria da mídia se constitui 

necessariamente como um campo transdisciplinar, envolvendo estudos de Literatura, 

Estética, Tecnologia, Informática, Comunicação, Neurologia, Filosofia e, 

eventualmente, Transporte. Insisto: ao estudarmos um fato midiático, nem sempre nos 

interessa a questão da comunicação; ela é, algumas vezes, uma questão dispensável, ou 

secundária. [...] (MÜLLER, 2012, p.126); 

 

b) a investigação intermedial opera em um domínio que inclui fatores sociais, 

tecnológicos e midiáticos. A partir das ideias de Jorge Müller, Mendes 

observa que essa nova investigação tem como programa analisar: 

 

a) os processos intermediáticos em certas produções mediáticas;  

b) as interações entre diferentes dispositivos;  
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c) a reescrita intermediática da história dos media‖, privilegiando os efeitos 

sócio-históricos desses processos. [...] (MENDES, p. 19-20); 

 

e propor: 

 

[...] um trabalho histórico, descritivo e indutivo que nos conduzirá progressivamente a 

uma arqueologia e a uma geografia dos processos intermediáticos in progress, sem 

nunca perder de vista que – a intermedialidade se desenvolve em contextos sociais e 

históricos específicos‖, interessando – não apenas práticas mediáticas e artísticas e suas 

influências nos processos de produção de sentido num público histórico, mas também 

práticas sociais e institucionais‖. [...] (MENDES, p. 19-20). 

 

Assim, finalmente pode-se pensar o modelo da intermedialidade como 

 

a) um modelo epistemológico que ultrapassa a ideia de intertextualidade e se 

direciona para práticas que possam ser descritas como híbridas.  

 

A descolagem da ideia de intermedialidade relativamente à intertextualidade representa 

precisamente o atingimento de práticas mediáticas para além do texto e da literatura – 

práticas que, entretanto, passaram a ser descritas como hibridações (ou hibridizações): 

colagens, fusões, misturas no mesmo suporte de materiais e de elementos heterogêneos, 

sobreposições de conteúdos oriundos de diferentes artes ou domínios técnicos. [...] 

(MENDES, p. 19-20). 

 

b) um modelo constituído de vestígios, trocas e fusões entre mídias diferentes, ou 

uma nova modalidade discursiva do social que se alimenta desses híbridos. 

 

[...] repensar da história dos media, na ideia de resto (trace) ou de vestígio deixado num 

media por outro, ou outros, durante os processos intermediais e de remediação. O que 

está em causa [...] é a materialidade das componentes heterogêneas repertoriadas nos 

procedimentos intermediáticos e identificáveis como vestígios deixados pelas trocas 

entre os materiais: a intermedialidade ocupar-se-ia, deste modo, de uma 

intermaterialidade radical e própria dos media quando definidos como em Gaudreault e 

Marion (um novo media é um novo dispositivo, novo suporte tecnológico e/ou nova 
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hibridação semiótica e/ou nova modalidade de recepção pública e de discursividade 

social‖). [...] (MENDES, p. 19-20). 

 

 

Embora se possa reconhecer ainda algo abstrato como modelo epistemológico, 

posto que se trate de work in progress e não totalmente sistematizado, é dentro desse 

escopo geral que o nosso quadro metodológico vai validar suas diretrizes e definir seus 

limites. O que vale ressaltar novamente é a atenção que esse modelo concebe ao 

processo de constituição das componentes heterogêneas dos procedimentos midiáticos 

que preparam o surgimento de um novo dispositivo para a discursividade social ou a 

midiatização, ela mesma.  

Do ponto de vista dos procedimentos metodológicos propomos as seguintes 

direções para o estudo da minissérie Mad Maria. 

 

1. O estudo das imagens fotográficas 

 

As fotografias do norte-americano Dana Merrill, que acompanhou todas as etapas da 

construção da ferrovia, serviram de suporte para inspirar a visualidade dos ambientes, 

das roupas e do gestual. Ao mesmo tempo, na abertura da minissérie, algumas dessas 

fotos aparecem em modo intercalado com imagens gravadas pela equipe e a animação 

de um fio vermelho que percorria os trilhos da estrada de ferro em uma alusão clara ao 

sangue dos trabalhadores derramado. Assim, as fotos se prestam como base de 

inspiração para a criação da atmosfera da época e os acontecimentos, bem como 

supostamente um registro inabalável da realidade: o fato realmente ocorreu. Há que se 

abordar aqui a natureza da fotografia como referente e como prática desse tipo de ficção 

televisiva. É interessante, neste contexto descrever e analisar a natureza destes dois 

suportes (fotografia e vídeo) considerando a tecnologia dos dois tipos de artefato e 

constatar os elementos de forma, cores e material que permanecem, se destacam ou se 

alteram dentro de uma visão diacrônica das mídias. 

 

2. O estudo de cenários e figurinos 

 

Do mesmo modo que os cenários, os figurinos problematizam a passagem de 

suportes. Desta vez, tendo por base não somente as fotografias do fotógrafo norte-
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americano que documentou a peripécia da construção da ferrovia, os museus de 

Rondônia e Guajará-Mirim mas também as descrições originais do livro Mad Maria, de 

1980, e as próprias referências históricas do início do século. 

De acordo com nossas pesquisas sobre “o fazer” do figurinista, aquele que bem 

executa esta tarefa é quem consegue captar o leibnstill da época
5
. Longe de significar o 

estereótipo, o bom figurinista capta os traços mais fortes de uma época, uma mudança 

social. Trata-se de uma tipologia apreendida pelo viés mesmo da intuição e experiência 

do figurinista
6
.  

 

3. O estudo do desenvolvimento da emissora 

 

A questão da evolução das práticas organizacionais e tecnológicas tem sido 

descrita por alguns autores, inclusive por diretores e técnicos da emissora. Serão 

necessárias algumas visitas ao seu centro de documentação e memória das imagens, 

visitas às suas instalações, bem como entrevistas com profissionais e pesquisa em 

bibliografia atualizada sobre o assunto. 

 

4. O estudo da extensão da narrativa desde o livro original até os diferentes 

suportes e mídias 

Levantamento histórico em arquivos, revistas, jornais, redes sociais da internet, 

matérias virtuais, informes da própria emissora que informam e discutem os modos de 

fazer, dos museus históricos à construção da réplica da ferrovia, o impacto da produção 

                                                 
5
 Conforme nosso texto “O figurino imaginado da TV: o que se pode aprender com ele”. 

6
 Depoimento de Emília Duncan no VIII Colóquio de Moda de 2011, registrado por nós: 

[...] Muitas vezes o figurino de moda, o desenhozinho de moda é parado, estático, ele não dá o 

movimento, ele não dá o que você precisa passar. Então, quem não entende de moda olha aquele 

figurino parado... acabou... não é? Então, primeiro você vai à atmosfera para depois você chegar 

no figurino. [...] Não é uma pesquisa só de roupa, não é a roupa em si, é o clima, o DNA, o 

universo em que ela funciona. [...] O figurino não é uma arqueologia, ele não é historicista. O 

valor histórico tem que servir à ficção. Ele não tem que se sobrepor à ficção. Além de não ser 

documental, a gente não consegue reproduzir as condições em que aquela roupa era criada. É 

tudo um grande faz de conta. Uma busca de fazer, parecer ser. Como fazer parecer ser? 
[...] aqui, por exemplo, são os vestidos de luto dela. E vocês vão perceber que eu coloquei uma 

época anterior à dela. Vocês vão me dizer: ah, mas por que você mistura as épocas? Você vai lá 

para 1890, 1880? Eu flutuo mesmo. Eu escolho a silhueta de uma determinada época, mas às 

vezes eu preciso de referências de bordado, de referências de uso de tecidos e não tem por que 

você ser rígido. Então você está trabalhando com 1900, você não vai ter influência do que 

aconteceu dez anos antes? Ou 15 anos antes? [...] Fazer figurino não é só pegar manual de 

figurinha e tentar copiar aquilo que você está vendo... isto é uma coisa grotesca, né? A história é 

volátil, a gente tem que poder trabalhar e voltar, pegar os elementos que a gente precisa com ela. 

[...]
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da emissora na Amazônia e sua população,  as questões temáticas envolvidas (como a 

volta dos trens e da exploração da mão de obra, por exemplo e a  exposição dos artistas 

pela mídia e as questões de identificação. 

 

A título de considerações finais podemos dizer que se tratou aqui de conceber um 

modelo investigativo para o conjunto do figurino e cenário da minissérie Mad Maria do 

ponto de vista das lógicas de intermedialidade dos objetos e a partir de bases de dados 

históricos até a sua colocação em imagem para o momento presente, isto é, a partir da 

configuração, construção e materialização dos elementos articulados pela produção de 

arte e do ponto de vista da trajetória tecnológica e organizacional da Rede Globo. Foi 

nosso intuito mostrar que a questão da intermedialidade (e da teoria alemã da 

presentificação do passado)  se coloca como uma alternativa para a tradicional questão 

da intertextualidade formulada a partir do contexto da cultura do livro. Ao contrário dos 

estudos intertextuais, os estudos da intermedialidade parecem ter maior abrangência 

para captar as práticas híbridas e convergentes da cultura digital, levando em conta não 

só a palavra, o signo e a linguagem próprios da ótica da intertextualidade, mas também 

os suportes, os meios e os objetos.  
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